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RESUMO:  Este artigo se volta para a 
problemática do refugiado/imigrante e seu 
processo de integração à sociedade local, 
focando especifi camente no município de 
Caçador, localizado na região do Contestado 
Catarinense. São produzidas articulações 

teóricas que recorrem às contribuições da 
Linguística Aplicada e do Método Paulo Freire 
para pensar programas de extensão elaborados 
no contexto do IFSC/Caçador, com vistas a atuar 
nesse processo de integração, especialmente de 
imigrantes haitianos que chegam ao município. 
O artigo revela a fertilidade da articulação do 
Português como Língua de Acolhimento (PLAc) 
com o método Paulo Freire para a construção 
de ações voltadas à integração do imigrante. É 
com base nesse diálogo teórico que, no IFSC/
Caçador, foram construídas ações em projetos 
de extensão desenvolvidos de 2018 a 2020 que 
atenderam imigrantes chegados ao município. 
Tais ações consideraram o uso da língua em 
seu contexto social, sensível às demandas do 
imigrante em uma lógica de favorecimento da 
construção de conhecimentos considerando 
aspectos socioculturais, profi ssionais, 
interculturais e contribuindo para a construção de 
uma autonomia do imigrante por meio da língua.
PALAVRAS-CHAVE:  Refugiado/imigrante. 
Português como Língua de Acolhimento. Método 
Paulo Freire. Contestado.

1 |  INTRODUÇÃO
A redução das desigualdades e as 

refl exões sobre os processos migratórios são 
desafi os veementes no que tange à região do 
Contestado Catarinense, com foco no município 
de Caçador. Este artigo visa trazer algumas 
refl exões sobre estas questões na atualidade ao 
observar o fl uxo de imigrantes haitianos e sua 
relação com a língua portuguesa compreendida 
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como fator de integração importante à sociedade brasileira.
O processo migratório em questão pode ser observado a partir de 2010, quando 

começa a vir ao Brasil um grande número de imigrantes haitianos, seja pela fronteira do 
Acre, seja pelo estado do Amazonas. Esse fluxo migratório intenso foi ocasionado pelos 
terremotos que assolaram o Haiti naquele ano, deixando um rastro de destruição no país e 
um saldo de cerca de 250 mil mortos. Segundo Zeni e Filippin, a vinda de haitianos para o 
Brasil tem sido apontada como “a maior onda imigratória ao país” dos últimos em cem anos 
de nossa história” (2014, p. 13).

Nesse contexto, eles chegaram ao país como refugiados no sentido humanitário, 
sejam refugiados de maneira geral, por motivos econômicos, sejam classificados como 
deslocados por motivos ambientais (ZENI & FILIPPIN, 2014). Falando o crioulo, língua nativa 
haitiana, foram se distribuindo por vários estados brasileiros em busca de oportunidade 
de trabalho e segurança para si e suas famílias. Dentre as trajetórias migratórias no 
estado de Santa Catarina, encontra-se o município interiorano de Caçador, no Contestado 
Catarinense.

Sobre as dificuldades encontradas pelos imigrantes, Felipe Silva e Duval Fernandes 
(2018) escreveram um trabalho sobre os desafios enfrentados por estes no processo de 
integração à sociedade brasileira. Eles revelaram que há vários problemas no processo 
de inserção desses sujeitos: a falta de estrutura para acolhimento, o domínio da língua 
portuguesa e as questões ligadas ao preconceito, ao racismo e à xenofobia. Contudo, o 
dado mais revelador da pesquisa se refere à falta de emprego para os migrantes que vêm 
ao Brasil, sendo este o resultado do desconhecimento da cultura e da língua local, os quais 
interferem no processo de integração social.

Diante dessa barreira enfrentada na integração dos imigrantes para aquisição da 
língua portuguesa e exercício da comunicação, muitos deles, na cidade de Caçador/SC, 
por iniciativa própria ou por intermédio de representantes da Cáritas Diocesana de Caçador/
SC, começaram a procurar o Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) - Campus Caçador, 
para fazer cursos de Português. Naquele momento, o Campus não oferecia nenhum curso 
de Português para imigrantes, desse modo, um dos caminhos viáveis foi oferecer cursos de 
extensão, a partir de 2015 e até 2017, intitulados “Curso de Extensão Língua Portuguesa 
e Cultura Brasileira para estrangeiro” sob a coordenação da professora Luana de Gusmão 
Silveira com atuação de vários docentes do IFSC.

Cabe explicar que entendemos a integração, neste trabalho, sob a perspectiva de 
Ager & Strang (2008), que criaram uma estrutura conceitual definindo os componentes 
principais de integração. De acordo com os autores, para se alcançar uma integração 
bem sucedida é necessário o alcance de 4 domínios de integração: (1) Marcadores 
e meios, (2) Conexão social, (3) Facilitadores e (4) Fundação. Dentro de cada domínio 
de integração encontramos meios que dão suporte ao alcance da integração. O 
primeiro domínio, Marcadores e meios, engloba emprego, moradia, educação e saúde, 
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considerados recursos importantes para o envolvimento ativo em uma nova sociedade. 
O segundo domínio, Conexão social, aborda pontes sociais, vínculos sociais e ligações 
sociais, explicando a integração como um longo processo de mão dupla, de acomodação 
mútua, considerando meios de conexão entre refugiados e membros da comunidade. O 
terceiro domínio, Facilitadores, envolve o Conhecimento de língua e cultura e Segurança 
e estabilidade, no qual os autores veem domínios que podem facilitar a integração local. A 
tradução e interpretação auxiliam nos primeiros momentos de estabelecimento local, mas 
poder falar a língua principal da comunidade é central para o processo de integração. Além 
da necessidade dos estrangeiros de compreensão das expectativas culturais.

Ter uma sensação de segurança pessoal também foi visto como um facilitador, pois, 
se os imigrantes não se sentem seguros em uma determinada área, ou se há casos de 
violência e ameaças, sua percepção de comunidade é determinada, e eles acabam não se 
sentindo integrados. Por fim, o último domínio, Fundação, fala sobre Direitos e Cidadania, 
o qual possui bastante controvérsia, pois o sentido de identidade de uma nação incorpora 
alguns valores, os quais moldam a forma como esses conceitos são abordados. De qualquer 
forma, esses conceitos são fundamentais na compreensão e prática da integração.

Compreendida a ótica de integração adotada neste trabalho, em 2018, o curso 
de extensão foi reformulado para “Curso básico de Português para estrangeiro” e 
“Oportunidades de alfabetização para imigrantes/refugiados em Caçador/SC”, sob 
coordenação do professor David Ferreira Severo, visando se tornar um programa de 
extensão desenvolvido com imigrantes e refugiados de origem principalmente haitiana, 
com financiamento de editais internos do Instituto Federal de Santa Catarina. Na verdade, 
trata-se de um trabalho integrado por uma equipe diversificada: professores/as do IFSC 
de várias áreas do saber, além do apoio constante da Cáritas e do SENAC do município 
de Caçador/SC. A extensão visa ser um programa pois vai além do ensinar português, 
ao realizar trabalhos de ajuda humanitária e cooperação com outras instituições para a 
inserção dos imigrantes no mercado de trabalho. 

Para fins deste artigo, temos por objetivo explorar os fundamentos teóricos utilizados 
nos projetos de extensão desenvolvidos a partir de 2018, compreendendo os imigrantes 
de origem haitiana como um público muito heterogêneo, composto por pessoas com nível 
superior, pessoas ainda não alfabetizadas ou outras com o nível fundamental. O grande 
desafio era integrar níveis tão variados exigindo uma perspectiva diferente de ensino de 
língua, considerando as especificidades do público-alvo, que representava um contingente 
de pessoas em situação de vulnerabilidade social.

Desse modo, baseamo-nos no arcabouço teórico da Linguística Aplicada e 
utilizamos o Português como Língua de Acolhimento (PLAc), por ela pressupor o uso da 
língua em contexto social. Utilizamos também a metodologia Paulo Freireana, no processo 
de alfabetização e letramento dos imigrantes, por entendermos que seria um processo 
pedagógico voltado para os fenômenos linguísticos pragmáticos que circulam no seio da 
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sociedade, o que auxiliaria na apropriação dos imigrantes ao pleno exercício da cidadania.

2 |  A LINGUÍSTICA APLICADA E O PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA
A opção política por ensinar de uma maneira e não de outra envolve escolhas que 

têm a ver com nossa concepção de ensino, e neste caso de língua/idioma, com a ideia 
do que é o outro (o imigrante, o estrangeiro ou o refugiado). Isso porque sabemos que 
as relações entre língua e identidade são marcadas, em nossa sociedade, pelas relações 
de poder que constituem os campos discursivos (FOUCAULT, 2005). Desse modo, com 
o cenário de grande mobilidade, linguística e culturalmente diversificado, as mudanças 
conjunturais econômicas e sociopolíticas abrem caminho a novos públicos, a novos 
contextos de ensino-aprendizagem. Assim, é necessário delimitarmos por que optamos por 
uma concepção de Língua de Acolhimento e não pelo ensino de Português como Língua 
Estrangeira (PLE), compreendendo a Linguística Aplicada ao abordar as questões relativas 
à linguagem e ao seu ensino, conforme demonstrou Moita Lopes:

Trata-se de pesquisa aplicada no sentido de que centra primordialmente 
na resolução de problemas de uso da linguagem tanto no contexto da 
escola quanto fora dele [...]. A LA é uma ciência social, já que seu foco é 
em problemas de uso da linguagem enfrentados pelos participantes do 
discurso no contexto social, isto é, usuários da linguagem (leitores, escritores, 
falantes, ouvintes) dentro do meio de ensino/aprendizagem e fora dele 
(por exemplo, em empresas, no consultório médico, etc.) [...]. Coloca-se 
o foco na linguagem da perspectiva uso/usuário no processo da interação 
linguística escrita e oral. [...] Deve dar conta dos tipos de competências e 
procedimentos de interpretação e produção linguística que definem o ato da 
interação linguística. [...] O foco neste tipo de pesquisa é no processo de 
uso da linguagem [...]. Em resumo, a LA é entendida aqui como uma área de 
investigação aplicada, interdisciplinar, centrada na solução de problemas de 
uso da linguagem, que tem um foco na linguagem de natureza processual, 
que colabora com o avanço do conhecimento teórico (MOITA LOPES, 1996, 
p. 19-22).

Os teóricos da LA estão preocupados com a descrição e reflexão das questões 
relacionadas ao uso, ao ensino-aprendizagem de uma língua (seja a língua materna ou 
estrangeira), seus processos sociocognitivos e culturais. Nessa perspectiva, conforme 
Queiroz (2012), a Linguística Aplicada discute questões relativas ao ensino/aprendizagem 
de línguas materna e estrangeira, aquisição, tradução, formação de professores de 
línguas, discurso, lexicologia, gêneros, aprendizagem e interação, identidade, linguagem e 
novas tecnologias, alfabetização, letramento, educação bilíngue, relação entre linguagem 
e trabalho, metodologias de ensino, etc.

No interior deste campo de análise linguística, encontram-se duas perspectivas 
de ensino: o Português como Língua Estrangeira (PLE) e o Português como Língua de 
Acolhimento (PLAc), embora reconheçamos que há outras terminologias que proporcionam 
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outros olhares epistemológicos para esse campo de pesquisa e atuação, como por exemplo: 
Português como Língua Adicional (PLA); Português para Falantes de Outras Línguas 
(PFOL); Português como Língua Não Materna (PLNM) e Português como Língua de 
Herança (PLH). Neste trabalho, entretanto, adotamos o PLAc para discutir uma perspectiva 
de estudo diferente de PLE, sobretudo, considerando o cenário migratório que o Brasil está 
vivenciando nos últimos anos.

Pensando no PLE, segundo Almeida Filho (2011), o ensino de português para 
falantes de outros idiomas existe no Brasil desde o período colonial, com o objetivo de 
catequizar a população indígena, inicialmente, e depois os africanos escravizados. Já a 
prática do ensino moderno, em oposição ao português como imposição colonial, tem como 
marco inicial a publicação do livro “Português para estrangeiros”, de Mercedes Marchand, 
no ano de 1957 (MARCHAND apud ALMEIDA FILHO, 2011). Por conseguinte, o ensino de 
PLE moderno no Brasil coincide com o ensino de inglês e com as teorias sobre abordagem, 
método e aquisição de línguas que vigoraram em diferentes épocas (é interessante que a 
Linguística Aplicada se desenvolve nesse contexto, de ensino de outra língua).

Para Rezende, o aumento do interesse por PLE,

em termos institucionais e pedagógicos, teve fundamentalmente três razões 
principais: i) a internacionalização das universidades, que multiplicou o 
número de alunos intercambistas no Brasil; i) o crescimento econômico 
brasileiro, que fez com que muitas empresas estrangeiras enviassem 
funcionários e executivos para o Brasil para aprender português e estreitar 
os laços comerciais; iii) a chegada de imigrantes refugiados - sobretudo de 
países como o Haiti e a Síria - que, ao migrarem para o Brasil, sentiram a 
necessidade de aprender o idioma falado no país (REZENDE, 2018, p. 873)

Em síntese, essa terminologia (PLE) tem sido usada para fazer referência à 
modalidade linguística ensinada a falantes de outras línguas, ou seja, a indivíduos que não 
têm o português como língua materna - ou primeira língua (L1). Ainda nesta perspectiva, 
segundo o Dicionário de Termos Linguísticos, de Xavier e Mateus (1990), a língua estrangeira 
seria uma língua não nativa do sujeito e por ele aprendida com maior ou menor grau de 
eficiência. A língua estrangeira, então, seria a segunda língua (L2), aquela que vem depois 
da língua nativa. O PLE, e suas variantes, é voltado geralmente ao público intercambista, 
por exemplo, ou para imigrantes que não se caracterizam por deslocamentos forçados.

3 |  A OPÇÃO PELO PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO (PLAC) 
NO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO

Para Lopes e Diniz (2018), Português como Língua de Acolhimento (PLAc) é uma 
ramificação da subárea de Português como Língua Adicional (PLA): 

integrante, portanto, da área de Linguística aplicada - que se dedica à 
pesquisa e ao ensino de português para imigrantes, com destaque para 
deslocados forçados, que estejam em situação de vulnerabilidade e que 
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não tenham o português como língua materna. Seu objetivo é a produção 
e circulação de saberes linguísticos-discursivos que, em última instância, 
contribuam para produzir e democratizar mobilidades e multiterritorialidades, 
fazendo face a processos de reterritorialização precária (LOPES; DINIZ, 2018, 
p.  3).

É interessante destacar que alguns teóricos preferiam usar PLA a PLE (antes 
do surgimento do PLAc aqui no Brasil), justamente na perspectiva da aprendizagem de 
diferentes línguas. Essa distinção indica uma concepção política de ensino de língua ao 
público de migração forçada. Assim, é possível problematizar, por exemplo, de uma criança 
haitiana que está aprendendo português na escola, ao mesmo tempo em que com seus 
pais, em casa, ela aprende o crioulo haitiano. Então, qual seria a língua materna desse 
falante? O português ou o haitiano? No Haiti, essa circunstância é ainda mais interessante, 
pois a maioria das pessoas que vão à escola vivem num contexto multilíngue, porque além 
do crioulo (que é a língua falada), ao chegar à escola, a criança tem de estudar o inglês, o 
francês e o espanhol, ou seja, estudar várias línguas ao mesmo tempo. Então, qual seria o 
PLE desse sujeito? Ou poderíamos dizer que ele adquiriu a L1, L2 ou L3?

Desse modo, realmente a terminologia de Língua Adicional parece ser um termo 
mais apropriado, porque pressupõe a aprendizagem de uma língua a mais, em vez de se 
fazer referência ao PLE. Contudo, com o desenvolvimento dos estudos em Linguística 
Aplicada, o PLA acabou desdobrando-se em PLAc, que se dedica ao ensino de Português 
para imigrantes, com destaque para os indivíduos deslocados (seja por problemas 
ambientais, seja por questões de guerras, crises, dentre outros), geralmente em situação 
de vulnerabilidade social, que não tenham o Português como língua materna.

Desse modo, o PLAc tem sido utilizado para fazer referência ao ensino do português 
para imigrantes de crise no Brasil (GROSSO, 2010; LOPES, 2016). A expressão “língua de 
acolhimento” surge, primeiramente, no contexto português após o aumento dos movimentos 
migratórios para Portugal, procedentes de países do leste europeu e dos continentes 
africano e asiático (PEREIRA, 2017). A terminologia surge então nesse contexto, dentro de 
um programa denominado “Português Acolhe”, segundo Grosso (2010), em Portugal, mas 
ela também acaba sendo usada no Brasil para se referir ao ensino de Português para a 
migração forçada que vem ocorrendo nos últimos anos.

Ainda segundo Grosso, as necessidades comunicativas estão ligadas às 
necessidades de integração em várias frentes para o público imigrante, desde o domínio 
profissional, a compreensão dos direitos e deveres e o exercício pleno da cidadania. É 
nesta perspectiva que a comunicação na língua-alvo e o conhecimento da legislação 
dos países de chegada são elementos indispensáveis, porém, dentro de um modelo de 
sociedade intercultural, conforme defende a autora:

o conceito de língua de acolhimento aproxima-se da definição dos conceitos 
de língua estrangeira e língua segunda, embora se distinga de ambos. É um 
conceito que geralmente está ligado ao contexto de acolhimento, expressão 
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que se associa ao contexto migratório, mas que, sendo geralmente um 
público adulto, aprende o português não como língua veicular de outras 
disciplinas, mas por diferentes necessidades contextuais, ligadas muitas 
vezes à resolução de questões de sobrevivência urgentes, em que a língua de 
acolhimento tem de ser o elo de interação afetivo (bidirecional) como primeira 
forma de integração (na imersão linguística) para uma plena cidadania 
democrática. (GROSSO, 2010, p. 74)

Na língua de acolhimento, são privilegiadas áreas que promovem o conhecimento 
sociocultural, o saber profissional, a consciência intercultural, as relações interpessoais, 
bem como a partilha de saberes que favoreça o diálogo intercultural, entre o imigrante 
e o povo acolhedor. Nessa mesma linha de raciocínio, Silva e Costa (2020) reconhecem 
que o PLAc baseia sua metodologia numa cultura de ensino participativa, que respeita os 
processos de (re) construção identitária dos sujeitos.

A situação de vulnerabilidade do imigrante haitiano não é homogênea, pois, muitos 
desses imigrantes, devido às crises em seu país, passaram por situações de perda de todos 
os seus meios de vida, e vêm ao Brasil para recomeçar, apresentando problemas ao nível 
de sobrevivência. Essa situação de vulnerabilidade extrema torna-se ainda mais complexa 
quando se observa o desconhecimento da língua e dos códigos sociais e culturais do país 
de destino.

Em seu país de origem, essas pessoas são de classes sociais diversas, com graus 
de escolarização diferentes, e que trazem consigo conhecimento escolarizado ou não, e 
sua cultura, que deve ser valorizada em sala de aula e nas diversas situações discursivas. 
Por isso, um ensino voltado para as questões apenas instrumentais da língua em si (como 
no PLE), pareceu-nos menos eficiente do que ensinar a língua em contextos mais reais de 
interlocução. Em nossas experiências de extensão, procuramos desenvolver situações de 
interação do cotidiano, como a ida ao supermercado, o percurso do itinerário de transporte 
público na cidade, situações do dia a dia do trabalho, ou seja, um ensino de Português 
focado no uso da língua no seu cotidiano.

Para quem pretende trabalhar com PLAc é preciso fazer esse exercício de alteridade, 
porque esse é um tipo de metodologia de ensino de língua que se pauta no exercício de 
cidadania, na compreensão dos direitos e deveres dos imigrantes no Brasil, na elaboração 
de um currículo para inserção no mercado de trabalho, ou seja, na integração do imigrante 
à realidade local, de modo que ele seja capaz de sair da situação de vulnerabilidade em 
que se encontra.

Este modo de ensino-aprendizagem de Português para imigrantes/refugiados 
no Brasil considera a variedade de repertórios linguísticos e culturais desses sujeitos e 
reconhece a Língua portuguesa não mais como a língua do “outro” (do nativo), mas como 
uma língua a mais no repertório desses alunos, visando a autonomia do sujeito por meio da 
língua, conforme se refere Paulo Freire (1967).
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4 |  PLAC E A PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA EM PAULO FREIRE
Em Pedagogia do oprimido (1970), Paulo Freire inicia o seu livro com uma dedicatória 

que ficou mundialmente famosa, na qual dedica: “aos esfarrapados do mundo e aos que 
neles se descobrem e, assim descobrindo-se, com eles sofrem, mas, sobretudo, com eles 
lutam.” Essa frase precisa ser localizada em seu contexto de origem, o Brasil das décadas 
de 1950 e 1960, quando ele se referia às grandes massas de trabalhadores analfabetos que 
aspiravam melhores condições de subsistência num país que oprimia os seus nacionais.

É possível relacionar a citação de Freire também ao contingente histórico de 
imigrantes e refugiados contemporâneos justamente porque estamos tratando de um 
grupo “minoritarizado” no país, para usar uma expressão de Maher (2007). Para a autora, 
“minoritarizado” é um termo usado no lugar de minoria, sem o sentido demográfico, para 
se referir a um grupo composto por poucas pessoas em comparação a um grupo maior. 
Usar minoritarizado no lugar de minoria é uma escolha para enfatizar que isso é uma 
consequência de processos sociais, históricos, econômicos e políticos que levaram esse 
grupo a estar nessa condição, isso é, a ocuparem uma posição em que estão destituídos 
de certos direitos e/ou estão em relação de desvantagem perante outros grupos.

Mas por que os imigrantes deslocados forçados estão em certa desvantagem social 
em comparação com outros grupos de imigrantes no país? Isso acontece principalmente por 
dois motivos: pelos processos de imigração dessas pessoas e pela vulnerabilidade, advinda 
tanto desses processos, quanto de outras questões. No primeiro caso, os deslocados 
forçados, como os refugiados e imigrantes de crise, são geralmente motivados a migrarem 
por outros motivos mais fortes do que aquelas pessoas que planejam o seu itinerário; ou 
aqueles que migram para trabalhar num outro lugar porque receberam uma oportunidade 
de emprego. Geralmente, os imigrantes deslocados chegam ao país de destino, muitas 
vezes, sem um projeto prévio de migração. E a vulnerabilidade social dessas pessoas 
advém justamente do fato de que muitas delas enfrentam problemas econômicos, e até 
psicológicos, provocados por esses mesmos processos de migração forçada (MILESI; 
MARINUCCI, 2015). É importante mencionar que, quando falamos em vulnerabilidade, há 
diversos fatores que influenciam, por exemplo, o gênero da pessoa, a religião, a etnia. Mas, 
no geral, os imigrantes deslocados forçados podem ser considerados mais vulneráveis e, 
portanto, um grupo minoritarizado.

Considerando as peculiaridades dos refugiados e imigrantes, temos situações que 
demandam um pouco mais de atenção, pois, historicamente os migrantes negros e pobres 
são tidos como indesejáveis no Brasil (MENEZES, 1996). Nesse contexto, o PLAc seria uma 
estratégia política de reconhecer um ensino de língua voltado para a realidade das minorias 
de imigrantes no país, balizados em dois pilares importantes da educação linguística Paulo 
Freireana, quais sejam: a) politização desses imigrantes, ressaltando o empoderamento 
desse grupo que precisa conhecer os seus direitos e deveres; b) o conhecimento da cultura 
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local, ou seja, a integração dentro do contexto brasileiro, sem abandonar as suas raízes 
histórico-culturais.

Pela natureza interdisciplinar da Linguística Aplicada, acreditamos que a concepção 
de educação popular proposta pela pedagogia Paulo Freireana pode ser um expediente 
importante para o ensino de PLAc para os imigrantes e refugiados. Nessa perspectiva, 
uma das principais inovações do Método Paulo Freire de letramento foi produzir materiais 
específicos para a alfabetização de adultos, numa época em que as cartilhas eram bem 
infantilizadas. Trata-se de uma metodologia dirigida a adultos, com palavras e temas para 
adultos, com uma problemática social, pensando a educação como cultura e política, na 
medida em que seu método não ensina apenas a decodificar o código, mas também tem a 
intenção de levar a pessoa a ler criticamente a realidade objetiva (BRANDÃO, 1981).

A metodologia de Freire está integrada com a cultura, com o mundo em que 
o educando vive para ler as palavras. Nesse método, a ênfase está na mudança de 
consciência para formar novas ações. A perspectiva Freireana é fundada no princípio do 
diálogo, ou seja, não há quem saiba mais ou saiba menos; há, sim, saberes diferentes. 
Em seu método, Paulo Freire trabalhava com a utilização de palavras e temas geradores 
para o desenvolvimento dos círculos de leitura (como eram chamadas as aulas). Tais 
situações deveriam ser selecionados do próprio contexto social no qual os alfabetizandos 
estavam inseridos e não pelo educador em seu gabinete. A alfabetização não deve ser em 
linha vertical, de cima para baixo, do educador para o educando, mas do educador com o 
educando, horizontalmente (FREIRE, 1963).

Em Educação como prática da liberdade (1967), Freire expõe de maneira conceitual 
e sistemática o seu Método de ensino de língua. Um exemplo prático utilizado pelo autor 
ocorre quando se coloca a palavra “trabalho” ou a palavra “salário” para serem desdobradas; 
elas não estão ali ao acaso, mas foram usadas tanto para desenvolver o processo de 
alfabetização dos educandos, como também para despertar a tomada de conscência dos 
sujeitos participantes do processo. 

Na prática, o método propõe que o processo de alfabetização ocorra a partir da 
elaboração de algumas fases ou passos, a saber: a) o levantamento do universo vocabular 
dos grupos com quem se trabalhará; b) a escolha das palavras selecionadas do universo 
vocabular pesquisado; c) a criação de situações existenciais típicas do grupo com quem 
se vai trabalhar e; d) a elaboração de fichas-roteiro que auxiliem os coordenadores de 
debate no seu trabalho. É preciso destacar que as palavras selecionadas eram retiradas 
do contexto de vida dos alfabetizandos pela equipe de Paulo Freire em um trabalho de 
pesquisa na comunidade, antes mesmo da ministração dos círculos de cultura. A experiência 
de alfabetização desenvolvida por Freire revela que o processo de aprendizagem é mais 
significativo quando ele parte do conhecimento que os estudantes já têm, a fim de adquirir 
o conhecimento que ainda precisam aprender.

De maneira esquemática, Gadotti expõe que o “Método Paulo Freire” consiste de 
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três momentos dialética e interdisciplinarmente entrelaçados:

a) a investigação temática, pela qual aluno e professor buscam, no universo 
vocabular do aluno e da sociedade onde ele vive, as palavras e temas 
centrais de sua biografia; b) a tematização, pela qual eles codificam e 
decodificam esses temas; ambos buscam o seu significado social, tomando 
assim consciência do mundo vivido; e c) a problematização, na qual eles 
buscam superar uma primeira visão mágica por uma visão crítica, partindo 
para a transformação do contexto vivido (GADOTTI, 1996, p. 80)

Foi com amparo da Linguística Aplicada, do PLAc e nessas etapas do processo de 
alfabetização proposto por Freire que as oficinas de extensão com os imigrantes foram 
pensadas e desenvolvidas.

5 |  PARA NÃO CONCLUIR: AS OFICINAS DE EXTENSÃO COM OS IMIGRANTES
Os trabalhos foram realizados por meio da extensão universitária, iniciando-se em 

2018 e com incentivo de fomento do próprio IFSC, mas em parceria com várias instituições 
da cidade de Caçador/SC, a saber: o Centro Educacional Marista (CESMAR), a Cáritas 
Diocesana e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), que ao longo dos 
anos vêm auxiliando de várias formas, seja cedendo os espaços físicos para as aulas 
(como é o caso das duas instituições religiosas), seja oferecendo parceria com cursos 
profissionalizantes, no caso do SENAC.

Considerando a necessidade de inclusão social dos imigrantes/refugiados, em 
sua maioria haitianos/as, propusemos extensões cujo objetivo foi oferecer oportunidades 
de alfabetização a fim de ampliar os níveis de letramento daqueles sujeitos (SEVERO & 
CASALI, 2019). Isso porque o domínio da linguagem é condição sine qua non para que eles 
se apropriem dos códigos e culturas das esferas sociais, de modo que possam transcender 
a seu próprio meio ambiente. Em nossas experiências com os migrantes, de fato, dentre 
os obstáculos enfrentados, o principal é o domínio do idioma, pois sem isso eles ficam 
excluídos de qualquer possibilidade de comunicação e inserção nas práticas sociais de 
usos da linguagem (SOARES, 2000).

Nesta perspectiva, procuramos aproximar as aulas de Língua portuguesa na 
linha do acolhimento, procurando integrar as necessidades pragmáticas dos imigrantes 
e refugiados em suas necessidades cotidianas de interação social, de conhecimento da 
cidade, da cultura local e nacional brasileira; das oportunidades de trabalho; dos direitos 
e deveres dos imigrantes; dos costumes da região, enfim, o ensino de língua com uma 
abordagem comunicativa e intercultural, além da perspectiva humanizadora que o PLAc 
procura proporcionar.

Desse modo, não nos guiamos por um ensino de língua estrangeira meramente 
adicional, mas pelo princípio acolhedor e de integração desses imigrantes. Um exemplo 
foi o trabalho interdisciplinar com o SENAC a partir da necessidade de inserção laboral 
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dos cursistas, pois, durante as aulas, surgiu a demanda de incluir cursos de formação 
para o trabalho, principalmente para as mulheres que, numa das aulas de produção de 
currículos, relataram as dificuldades de inserção no mercado de trabalho. Na oportunidade, 
o SENAC ofereceu, respectivamente, os cursos de “Limpeza residencial e empresarial” e 
o de “Manicure e pedicure’’, os quais foram realizados concomitantemente com as aulas 
de Português.

Assim o PLAc, subsidiado pela perspectiva da Linguística Aplicada e em Paulo 
Freire, mostrou-se como um arcabouço teórico-metodológico mais adequado para a 
condução do programa de extensão, visto que essa escolha possibilitava a uma prática 
que considerasse o uso da língua em seu contexto social, um processo voltado para o 
exercício da cidadania, pensado na autonomia por meio da língua, buscando atender às 
necessidades de integração dos imigrantes/refugiados em situação de deslocamentos 
forçados.
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